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Tema

A indústria discográfica em Portugal e no mundo enfrenta actualmente uma das maiores crises com que alguma vez se deparou. Com este trabalho pretendemos perceber e especificar a amplitude deste problema. Partimos deste modo da análise de um exemplo nacional de uma pequena editora independente, a Cobra-Discos, que escolhemos precisamente devido à sua reduzida dimensão. Perante um mercado liderado pelas grandes multinacionais, a sobrevivência de editoras mais pequenas encontra-se permanentemente ameaçada. É por isso necessária a elaboração de soluções inovadoras e actuais para superar estas dificuldades constantes de mercado.


A tendência actual da indústria musical está intimamente relacionada com a emergência do formato digital em oposição ao seu antecessor analógico. A problemática que se levanta será então s​e as editoras sairão, efectivamente, prejudicadas ou se, pelo contrário, a solução passará pela adopção de novas e criativas estratégias, tirando partido das oportunidades que esta plataforma disponibiliza. Partindo desta premissa, torna-se necessário esclarecer de que forma isto é possível e quais as mudanças que podem ser implementadas nas estratégias de marketing das editoras. A disponibilização de música on-line, seja esta gratuita ou não, veio abalar o mercado de vendas. O consumidor assume um papel de cada vez maior relevância, visto que tem à sua disposição mais plataformas de consumo do que tinha há dez anos. Assim sendo, passa a ditar como e quando quer comprar música, relegando as editoras para um plano mais secundário, no qual devem satisfazer as necessidades dos clientes. A emergência dos downloads ilegais e gratuitos veio destabilizar o mercado discográfico, que até então era seguro, obrigando desta forma a uma renovação conceptual por parte das editoras. 


Por outro lado, põe-se a questão da monopolização da indústria pelas grandes editoras multinacionais. Este problema pode ser subdividido em dois grandes vectores: num deles temos  as grandes empresas, condicionadas a um tipo de música mais comercial, virado principalmente para a lógica do lucro, impedindo assim a inovação e a entrada no meio de artistas originais;  o outro prende-se com o problema das elevadas comissões praticadas pelas editoras sobre o trabalho dos artistas, restringindo também desta forma a sua criatividade e transformando algo potencialmente original e inovador num produto pré-fabricado, pronto para o consumo imediato das massas. 

​Foi isto que impulsionou a nossa escolha da Cobra-Discos, que se assume como uma alternativa de liberdade criativa para os artistas “que por desinteresse comercial das estruturas existentes na indústria fonográfica, estavam condenados à clandestinidade ou à inexistência”
.  A Cobra, sediada em Braga, foi fundada por três elementos dos Mão Morta (António Rafael, Miguel Pedro e Adolfo Luxúria Canibal), Nelson Carvalho (engenheiro de som) e Andreia Mendes (designer). De entre os artistas que a integram – todos portugueses – assinam nomes como os Mundo Cão e os próprios Mão Morta, mais sonantes em Portugal, ou Anger e Umpletrue, ainda não tão reconhecidos.


Com este trabalho vamos analisar o cenário musical português, nomeadamente o panorama fonográfico actual; pretendemos ter pleno conhecimento do posicionamento da Cobra-Discos, tanto face às suas homólogas, as editoras de nicho, como em relação às grandes editoras que hoje em dia dominam o mercado. Analisando diversos factores como vendas, artistas que integra, lucro, reconhecimento por parte do público ou tácticas de marketing usadas actualmente, iremos depois proceder a uma análise dos problemas existentes na empresa, traçando finalmente um plano de marketing que permita à Cobra ultrapassar os mesmos e aproximar-se cada vez mais do público.
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	CALENDARIZAÇÃO

	MÊS
	TAREFA

	Outubro
	· Conclusão da pesquisa bibliográfica e em websites

· Estabelecimento da metodologia

· Início da análise de tendências macro e micro-ambientais

	Novembro
	· Caracterização da marca e dos mercados

· Concorrência

· Entrevistas (Cobra-Discos, Artistas)

	 Dezembro
	· Ajuste de eventuais problemas
· Apresentação do 1ºparte do relatório

	Janeiro
	· Entrega do relatório final corrigido

· Começo do Marketing Operacional (2ºsemestre)

	
	

	
	

	
	

	
	


Técnicas de recolha de Informação
No presente projecto pretendemos implementar as seguintes técnicas de pesquisa de marketing:

· Pesquisa bibliográfica e na web de obras e publicações de referência nas áreas do marketing e da música, e de materiais mais específicos referentes ao panorama Português e à Cobra Discos;

· Caracterização do mercado discográfico português e comparação com dados do mercado discográfico internacional;

· Pedido de informações internas da Cobra Discos;

· Entrevistas a indivíduos e entidades da indústria musical e discográfica 
portuguesa;

· Inquéritos de opinião direccionados aos consumidores;

· Formulação de hipóteses e comparação com a realidade observada;

· Pesquisa de estratégias aplicadas a nível nacional ou internacional e 
formulação de novas estratégias de sucesso para a empresa em questão;
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Anexo I
A Cobra Discos...

A Cobra é o selo editorial da IMETUA - Cooperativa Artística e Cultural, com sede em Braga. Fruto da associação de três elementos dos Mão Morta - António Rafael, Miguel Pedro e Adolfo Luxúria Canibal - com o técnico de som Nelson Carvalho e a designer Andreia Mendes, surgiu como necessidade de proporcionar espaço de edição a valores da música portuguesa que, por desinteresse comercial das estruturas existentes na indústria fonográfica, estavam condenados à clandestinidade ou à inexistência. Para viabilizar os seus objectivos a Cobra conta com as infra-estruturas da cooperativa, nomeadamente o seu estúdio de gravação, e com as competências dos seus membros. 

A Cobra não está fechada a nenhum género ou estilo musical, o único dado que lhe importa é que a música seja interessante e inventiva. Partindo do pressuposto de que a competência técnica não tem qualquer valor se apenas disfarça um vazio no plano da criatividade, do discurso e da pertinência, a Cobra não está interessada em editar versões portuguesas de artistas estrangeiros, sejam sub-Portishead, sub-Strokes, sub-Nada Surf, sub-Eminem ou sub-outra coisa qualquer, por muito perfeito que se apresente o resultado. Tentar apanhar o modelo é uma etapa escolástica, de aprendizagem, que só faz sentido se servir depois para pôr esse modelo em causa, para o reciclar criticamente, através da articulação e de uma postura pessoais. É esta personalidade que lhe interessa e é ao serviço dela que a Cobra quer estar.
(Manifesto Cobra Discos - http://www.cobradiscos.org/)
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